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RESUMO

Pesquisaram os autores em
183 amostras de soro humano
através da soro-aglutinação mi-
croscópica, anticorpos anti-lep-
tospiras, encontrando 22 casos
reagentes com 6 sorotipos dife-
rentes, indicando uma prevalên-
cia de 12% . A idade mínima foi
de 17 anos e a máxima de 58
sendo a maioria (177 casos) per-
tencente ao sexo masculino.

Foi realizada a separação dos
casos por grupos profissionais ou
ocupacionais, sendo as seguintes
percentagens de positividade:
6,2% entre os militares e estu-
dantes; 6,6% para funcionários
públicos; 7,7% nos comerciários;
11,4% entre trabalhadores de
empresa de construções; 11,5%
nos operários de fábricas; 21,4%
nos agricultores; 37,5% para os
estivadores e 10,0% entre pes-

soas com outras atividades diver-
sas.

Dos 22 soros reativos, 11 fo-
ram para o sorotipo Panamá,
sendo 5 ao título 1:100 e 6 ao
título 1:200, 5 para Icterohac-
morrhagiae, sendo 4 com título
1:-00 e - com 1:11.600;2 reagen-
tes para o sorotipo Wolffi com
título 1:100; 2 para Bataviae, sen-
do l ao título 1:100 e curto
1:200, tendo ainda se registrado
um caso de co-aglutinação com
sorotipos Panamá e Autumnalis,
ambos com título 1:100.

INTRODUÇÃO

Sendo uma zoonose de reco-
nhecida importância na patologia
humana, a leptospirose já foi es-
tudada exaustivamente em vários
Estados brasileiros, sob os dife-
rentes aspectos clínicos ou cm
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trabalhos de investigação epide-
miológica, visando não somente
casos humanos como também
pesquisas em amostras proceden-
tes de animais15.

Dos achados pertinentes aos
casos humanos, encontramos es-
tudos recentes efetuados na re-
gião norte. Em Belém do Pará,
Costa e cols7, em 8 casos diag-
nosticados, encontraram 6 pro-
duzidos por L. icterohaemorrha-
giae, uma por canicola e um por
anstralis. Em Boca do Acre no
Amazonas, Costa e cols6. des-
creveram os dois primeiros casos
humanos da região, de leptosui-
rose por L. iavanica confirmados
por soro-aglutinação.

No Nordeste, poucas foram as
pesquisas que obietivaram este
assunto. No Recife, por ocasião
das inundações em 1966, Azeve-
do & Corrêa1, diagnosticaram
181 casos dos quais a L. ictero-
hacmorrhagiae surgiu em 170
pessoas e em 1970, Magalhães &
Veras13 em 720 amostras de so-
ros de pacientes clinicamente sus-
peitos, registraram 84 positivos
(11.7%), sendo a maioria agluti-
nante ao sorotíno icíerohaomor-
rhagiae (52,5%). No mesmo
ano, após novas enchentes verifi-
cadas na cidade do Recife, Cor-
rêa e cols5, diagnosticaram 102
casos, sendo 99 por soro-agluti-
nação, 2 por hemocultura e um
Dor necropsia, sendo a maioria
(88 casos) r>ela L. ictorohncmor-
rhfídae. No Ceará, Castro &
Corrêa2 em inquérito no vale do
Cariri, entre 376 soros examina-
dos, demonstraram aoenas 6 po-
sitivos ao sorotfoo ícterohaemor-
rhagiae, (1,59%). No Rio

Grande do Norte, a primeira in-
vestigação epidemiológica foi
realizada em 1974".

Em São Paulo, Corrêa3 anali-
sando 12.172 amostras de pa-
cientes suspeitos de leptospirose
encaminhadas ao Instituto Adol-
fo Lutz, encontrou l. 349 positi-
vas, sendo 1.202 causadas pela
L. icterohaemorrhíigiae e, Edel-
weiss9, estudando 18 casos clíni-
cos no Rio Grande do Sul, revela
grande maioria (14 casos) deter-
minada por este sorotipo.

As investigações de natureza
epidemiológica ia executadas, in-
cluem populações humanas di-
versas tais como: trabalhadores
em canaviais de São Paulo10 e do
Rio Grande do Norte11, em arro-
zais de São Paulo4 e do Rio
Grande do Sul8, em serviços de
água e esgotos de São Paulo 12-16

Belo Horizonte14 e Rio Grande
do Sul8 e em detentos11.

O estudo da incidência desta
zoonose em diferentes grupos
profissionais de nosso Estado,
constitui o objeto do presente
trabalho.

MATERIAL E MÉTODOS

A investigação sorológica sobre
leptospiroses, foi realizada em
Natal — RN. Foram examina-
dos 183 soros humanos, sendo a
maioria pertencente à pessoas do
sexo masculino (177 casos1). A
idade variou de 17 a 58 anos, es-
tando o maior número de casos
na faixa etária compreendida en-
tre 21 a 30 anos.

Foi realizada a separação por
grupos profissionais, embora em
algumas atividades o numero de
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examinados tenha sido insignifi-
cante.

Por haver muita disparidade
no número de amostras do sexo
masculino em relação ao femini-
no, não fizemos a separação dos
casos por sexo.

Os militares pertenciam à cor-
porações sediadas em Natal, in-
cluindo representantes da Aero-
náutica, Polícia Militar e recrutas
do Exército.

Os estudantes eram jovens cu-
ja idade não ultrapassou 22 anos
e não dedicavam-se a qualquer
trabalho esoecífico.

Dos funcionários públicos, 11
exerciam funções burocráticas e
apenas 4 casos referiam-se a pes-
soas que desempenhavam servi-
ços de limpeza ou portaria.

Dos comerciários pesquisados,
10 trabalhavam em lojas de te-
cidos ou eletrodoméstícos e 3
eram funcionários de supermer-
cados .

Os operários eram empregados
em indústrias de confecções e fá-
bricas de comestíveis (doces e
macarrão).

Da zona rural de vários mu-
nicípios do Estado, notadamente
das regiões litorâneas, provieram
os agricultores que exerciam seus
trabalhos em diferentes tipos de
agricultura como: algodão, cana
de açúcar, cereais ou plantio de
capim.

Oito pessoas examinadas exe-
cutavam suas atividades nas do-
cas.

O último grupo foi formado
por profissionais com ocupações
diversas quais sejam: cozinheira,
costureira, garçons, auxiliar de

enfermagem, padeiro, doméstica,
advogado, funcionário de biotério
e mecânico.

As amostras foram obtidas ao
acaso sem busca de casos clíni-
cos.

O material constou de uma
amostra de sangue colhida por
punção venosa asséptica, na
quantidade de 5 ml. Após a se-
paração dos soros por centrifu-
gação estes foram submetidos à
reaçSo de soroaglutinação mi-
croscópica. Como antígeno fo-
ram utilizadas as culturas vivas
em meio de Korthoff modificado,
sendo a composição da bateria
de antígenos a encontrada na
Tabela I.

RESULTADOS

De 183 soros humanos subme-
tidos à soro-aglutinação, vinte e
dois (12,0%) foram considerados
reagentes. Visando exclusiva-
mente a investigação epidemioló-
gica, consideramos o título válido
a partir de 1:100.

A distribuição dos casos posi-
tivos de acordo com os grupos
profissionais encontra-se na Ta-
bela II. Obtivemos uma frequên-
cia máxima de posittvidade en-
tre os estivadores (37,5%), em-
bora c pequeno número examina-
do, (8 casos), não permita con-
cluir ser este fndice a tradução
exata da situação real.

A frequência relativa das vá-
rias leptospiras encontradas bem
como os títulos aglutinantes nos
soros analisados dos vários gru-
pos profissionais, encontram-se
na Tabela III. De vinte e dois
casos positivos, 11 pertenceram
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TABELA l

SOROTIPOS UTILIZADOS COMO ANTÍGENOS

Soro Grupo

1 Jcterohaemorrhagiae

2 Canicola
3 Pomona
4 Grippotyphosa
5 Tarassovi
6 Hebdomadis

7 Australis
8 Bataviae
9 Ballum

10 Panamá
11 Pyrogenes
12 Javanica
13 Autumnalis

14 Cynopteri
15 Semaranga
16 Andamana
17 Shermani

Sorotipo

Icterohac-morrbagiae
copenhagenl
canicola
pomana
grippotyphosa
tarassori
hebdomadis
wolffi
sejroe
saxkoebing
australís
bataviae
ciistullonis
panama
pyrogenes
javanica
autumnalis
rtjusiman
stntot
cynopteri
patoc
andam anã
shennani

Cepa de referência

ROA
M20
Hond Utrecht IV
Pomona
Moskva V
Mitis Johnson
Hebdomadis
3705
M 84
Mus 24
Ballico
Swart
Gastei lón 3
CZ 214 K
Salinem
Veldrat Batavia 46
Akiyami A
Djasiman
Sentot
3522 C
Patoc I
CH 11
LT 821

TABELA II

DISTRIBUIÇÃO DOS SOROS REAGENTES, SEGUNDO AS PROFISSÕES
Ou OCUPAÇÕES

Profissões ou ocupações

Militares
Estudantes
Funcionários Públicos
Comerciários
Trabalhadores de

construções
Operários de fábricas
Agricultores
Estivadores
Outras profissões

Soros
examinados

32
16
15
13

35
26
28
08
10

NO

2
1
1
1

4
3
6
3
1

Soros reagentes

6,25
6,25
6,67
7,70

11,43
11.54
21,43
37,50
10,00

T O T A L 183 22 12,02



TABELA Dl

INCIDÊNCIA RELATIVA DAS DIFERENTES LEPTOSPIRAS COM OS TÍTULOS
OBTIDOS NOS VÁRIOS GRUPOS PROFISSIONAIS
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Grupos Icterihaemorhagiae Panamá Bataviae Wolffí

Profissionais
N°. Título N°. Título N°. Título N°. Título

Militares 2

Estudantes —
F . públicos —

Comerciados —

T . construções —

Operários 1

Agricultores 1

Estivadores —

Outros* 1

* — O soro reativo foi

1:100 —

— l 1

— 1 1

— 1 1

— 2 1

1:100 1 1

1:1600 3 1

— 22 1

1:100 —

obtido de um funcionário

— — — — —
:200 - — — —

:100 — — — —

:100 - — — —

:100 - — 1 1:100
:100 1 1:100 — —

:200 - — 1 1:100

:200 1 1:200 — —

— — — — —

de biotério O

Ballum Panamá +
Autmniufii

N°. Título N°. Título

— — — —— _ -, —

_ _ — _
_ — _ —

1 1:200 - —

— — - • ' —

- - 1 1:100
__ _ — —

— — - -» —
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ao sorotipo panama, 5 ao *ctero-
haemorrhagiae e os 6 casos res-
tantes foram assim distribuídos:
sorotipos bataviae e wolffi, cada
um com 2 casos, ballum com
apenas um soro reagente, haven-
do ainda um caso de co-agluti-
nação com sorotipos panama e
autamnalis.

DISCUSSÃO

A i n c i d ê n c i a encontra-
da (12,0%) é análoga aos
dados referidos por Lima & San-
ta Rosa" em inquérito recente
realizado no Rio Grande do
Norte. Estes autores examinaram
122 soros humanos entre traba-
lhadores de canaviais, internos
da Colónia Penal e doentes do
Hospital Evandro Chagas, reve-
lando positividade de 13,1% no
total.

A triagem dos casos por gru-
pos profissionais ou ocupacio-
nais mostrou prevalência diversi-
ficada conforme o grupo estuda-
do, embora em algumas ativida-
des o número de pessoas exami-
nadas tenha sido mínimo.

Os estudantes e militares ob-
servados, apresentaram a menor
incidência (6,2%), provavelmen-
te cm decorrência da menor
possibilidade de contato com as
fontes de infecção. Nos primei-
ros, houve apenas uma amostra
reagente ao sorotipo panama ao
título 1:200, de uma estudante
de 18 anos, que costuma passar
as férias escolares em fazenda
do interior do Estado. Entre os
militares surgiram 2 casos rea-
gentes ao soro tipo icterohaemor-
rhagiae ao título 1:100. Ambos

residiam em bairros do subúrbio
de Natal onde as condições hi-
giénicas são precárias existindo
ratos nos esgotos e ocasional-
mente nas habitações.

Dos 15 funcionários públicos
examinados de vários níveis des-
de ocupantes de cargos de dire-
ção até serventes e porteiros,
encontramos apenas um caso
positivo ao sorotipo panama
aglutinando a 1:100. O mate-
rial foi obtido de um servente de
repartição estadual que residia
em bairro ponuloso e pobre da
periferia da Capital.

Entre os comerei ários encon-
tramos apenas uma amostra
aglutinante para panama a l: 100
em um funcionário de supermer-
cado.

Os operários pesquisados de-
senvolviam atividades subalter-
nas. Em 26 soros examinados,
3 foram reagentes com 3 soroti-
pos diferentes: panama, ictcnr
hacmorrhagiae e bataviae, todos
com o título 1:100. Embora pro-
vável, não podemos afirmar que
o contágio possa ter ocorrido nos
locais de trabalho, vez que as
condições de vida das pessoas
que percebem o salário mínimo,
em geral são precárias.

Em trabalhadores de empresas
construtoras, a incidência foi de
11,4%, surgindo um caso po-
sitivo ao sorotipo wolffi em ser-
vente de pedreiro, 2 para panama
em pintor de paredes e marcenei-
ro e um caso reativo para balhim
ao título i.-200 em um pedreiro.
É viável a probabilidade de con-
tágio nestes casos no próprio
ambiente de trabalho, desde que
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exista nas construções a presença
de roedores. Em grande maioria,
as refeições dos operários rão
preparadas no próprio local e,
além da utilização da água da
construção, ficam os géneros
alimentícios, como por exemplo
a farinha, expostos à contamina-
ção com urina dos ratos.

A incidência revelada para os
agricultores é compatível com a
atividade profissional dos mes-
mos. Nos campos cultivados, so-
bretudo na região litorânea do
Estado onde predomina a mono-
cultura da cana de açúcar, a fau-
na murina silvestre é pródisa.
possibilitando o contágio dos tra-
balhadores da zona rural com as
leptospiras, através de escoria-
ções da pele dos braços e pernas,
ocorridas no desempenho de suas
funções dos 6 soros reagentes, 5
pertenciam a agricultores de ca-
naviais, sendo que o único reati-
vo ao sorotipo icteroahemoiTha-
gjae residia em município da re-
gião Seridó que apresenta clima
semi-árido quente e seco, tipo
estepe, com poucas chuvas. En-
tretanto, a obtenção da amostra
coincidiu com o período das chu-
vas onde nos meses de junho-
julho houve inundações em vá-
rios municípios do Estado inclu-
sive nesta região. Não sabemos
explicar o elevado título encon-
trado (1:1.600), vez que o ma-
terial proviera de um agricultor
de cor branca com 25 anos, sem
qualquer sintomatologia compa-
tível com leptospirose, e a co-
lheita de sangue foi executada
como rotina para pré-operatório
de cirurgi* de megaesôfago.

A alta incidência revelada pa-
ra o grupo dos estivadores
(37,5%) justifica-se não só pelo
pequeno número de casos (8),
como também pela função que
desempenham. Na zona portuá-
ria de todas as regiões há uma
quantidade elevada de roedores o
que ocasiona uma grande fre-
quência de leptospiras eliminadas
pela urina dos mesmos. Em vir-
tude do tipo de ocupação desen-
volvida nas docas, é frequente
nos trabalhadores ferimentos que
podem servir de penetração às
leptospiras.

Em IO amostras de pessoas
que dedicavam-se a funções va-
riadas, registramos uma positiva
ao sorotipo icterohaemorrhaff:í»e
ao título 1:100, em funcionário
de biotério. Neste caso está ple-
namente correlacionado o achado
de anticorpos anti-leptospira com
o trabalho, vez que o funcionário
lida diariamente com ratos, ten-
do não só contato com urina dos
roedores, como também relatado
a ocorrência de mordeduras
destes animais.

No inquérito antes executado
no Estado11, ficou evidenciada a
presença do sorotipo grippoty-
pbosa como o mais frequente (7
soros reagentes em 16 casos po-
sitivos). No presente trabalho,
não encontramos anticorpos aglu-
tinantes para este sorotipo. Ou-
trossim, registiamos o sorotipo
de maior incidência panama
(em 22 reaçõrs positivas, 11
foram para este sorotipo), en-
quanto Lima & Santa Rosa" re-
velaram apenas 2 soros reagentes
para este sorotipo. Encontramos
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5 soros positivos para icterohae-
morrharragiae que río havia sido
antes relatado. Os outros soro-
tipos nos dois inquéritos tiveram
frequência mínima.

SUMMARY

The survey ot anti-leptosoiras
antibodies in 183 samples of hu-
man será by means of microsco-
pic agglutination, revealed 12%
of positive reactions (22 reactive
cases) with six different serqtv-
pes. The minimum age was 17
and the maximum 58, being thc
majority (177 cases) belonging to
masculine sex.

Cases separations were accom-
plished in professional or occu-
pational groups beíng the positi-
vity rates: 6,2% among military
personnel and students; 6,6% for
public servants; 7,7% for traders
man; 11,4% building enterprises
workers; 11,5% industry workers;
21,4% in agriculture jobs;
37,5% in stevedores and 10,0%
among pcople in other activities.

From 22 reactive será, 11 were
for the serotype panama, being 5
a titer 1:100 and 6 a titer 1:200;
5 for icterohaemorrhagiae, being
4 for titer 1:100 and l for
1:1.600; 2 reagents for serotypc
other 1:200, l for ballum for
Wdfi with tiler 1:100; 2 for ba-
taviae, being l titer 1:100 and
titer 1:200. A co-agglutination
case was registered with serotypes
panama and autumnalis both
with titer 1:100.
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